
 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

1 

P A R A G Ê N E S E    D A    S I N A L É T I C A    P A R A P S Í Q U I C A  
( S I N A L E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paragênese da sinalética parapsíquica é a etiologia multidimensional, 

multiexistencial e holossomática das autossinaléticas anímicas, energéticas ou paraperceptivas da 

conscin, homem ou mulher, abrangendo as múltiplas vidas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O segundo elemento de composição gênese procede do idioma La-

tim, genesis, “posição dos astros em relação ao nascimento de alguma pessoa; horóscopo”, deri-

vado do idioma Grego, génesis, “força produtora; princípio; fonte de vida; geração; criação; ori-

gem; início; nascimento; raça; espécie (de animais); título do primeiro livro do Pentateuco”, e este 

de gignomai, “nascer; gerar; produzir”. A palavra gênese surgiu no Século XIV. O termo sinaléti-

ca deriva do idioma Francês, signalétique, “que contém a sinalização; a descrição de alguém ou 

de alguma coisa; que assinala por qualquer elemento característico”, e este do idioma Latim, sig-

nale. A palavra sinal apareceu em 1130. O vocábulo psiquismo origina-se do idioma Francês, 

psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; so-

pro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Origem da autossinalética. 2.  Paraetiologia sinaleticológica. 3.  Gê-

nese da parafisiologia sinaleticológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas paragênese da sinalética parapsíquica, paragêne-

se da sinalética parapsíquica básica e paragênese da sinalética parapsíquica avançada são neo-

logismos técnicos da Sinaleticologia. 

Antonimologia: 1.  Origem da projetabilidade lúcida (PL). 2.  Paraetiologia projecioló-

gica. 

Estrangeirismologia: o continuum extrafisicalidade-intrafisicalidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autoparaperceptibilidades em geral. 

Citaciologia: – Tout est signe (Tudo é sinal; Michel Tournier, 1924–2016). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autossinaleticologia. A autossinalética energética e parapsíquica é a base do auto-

parapsiquismo, sendo composta, desencadeando parafenômenos e, quando mais desenvolvida, al-

terando para melhor a fisiologia somática da conscin parapsiquista”. 

2.  “Sinalética. Todo tipo de sinalética energética e parapsíquica se irradia a partir dos 

lobos pré-frontais, sob o comando da vontade quando lúcida, evoluindo, pouco a pouco, até níveis 

confiáveis de vivências e aplicações, com a acumulação das experiências”. “Boa parte das pes-

soas desenvolvem as sinaléticas a partir do sistema auditivo em razão da região encefálica. Sem-

pre é fundamental observar o que predomina na sinalética pessoal, a homeostática ou a patológi-

ca. O inteligente é estar atento a ambas as categorias”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Sinaleticologia; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; o materpensene da comunicação interdimensional; a materpensenidade parapsíquica; o ho-

lopensene etiológico; a ortopensenização habitual propiciando a homeostase holossomática. 

 

Fatologia: o locus minoris somático; os sentidos somáticos enquanto transmissores das 

autossinaléticas parapsíquicas; o sistema auditivo na formação das sinaléticas; o treino da amplia-

ção dos sentidos; o autenfrentamento do desconforto; o nível de harmonia do holossoma pessoal; 
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os pares cranianos representando o sistema sensório; o desenvolvimento de novas sinaléticas  

a partir da autoconsciência holossensorial; a identificação dos padrões de sinais energéticos e pa-

rapsíquicos; os sinais a partir do holossoma; o mapeamento das autossinaléticas; o ato de eleger 

autossinalética específica para mapeamento anual; a continuidade e exaustividade na identificação 

de novas sinaléticas. 

 

Parafatologia: a paragênese da sinalética parapsíquica; a paragenética pessoal; a atitude 

inteligente de se viver atento às raízes das vidas humanas prévias aflorando na vida atual em de-

senvolvimento; a hipótese de a paracicatriz psicossomática poder originar sinaléticas específicas; 

a parafisiologia da autossinalética; o energossoma como interface interdimensional interveicular; 

os inúmeros pontos de paraconexão energética entre o soma e o energossoma; os reflexos parafi-

siológicos; a sinalética energética e parapsíquica pessoal enquanto campainha extrafísica; a auto-

vivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo a sensibilidade holossomática; os pa-

rassentidos estimulados pelos sentidos somáticos; o desenvolvimento do autoparapsiquismo; o re-

conhecimento do padrão homeostático de referência facilitador do mapeamento da sinalética 

energética e parapsíquica; a reverberação do vigor energossomático em psicosfera alheia; a para-

preceptoria contínua exercida pelos amparadores extrafísicos levando à compreensão da paragê-

nese da sinalética parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da autossinalética favorecendo o desenvolvimento do 

autoparapsiquismo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da singularidade das ener-

gias conscienciais (ECs). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às autossinaléticas. 

Teoriologia: a teoria da paragênese da autossinalética; a teoria do irrompimento do 

psicossoma. 

Tecnologia: a técnica do mapeamento da sinalética parapsíquica; a técnica de viver no 

aqui e agora multidimensional; a técnica de autochecagem holossomática; a técnica da desas-

sim; a técnica da vida ortótica; a técnica da manutenção do padrão homeostático. 

Voluntariologia: o voluntário(a) com força presencial parapsíquica; o diferencial inte-

rassistencial do voluntário (a) lúcido quanto as autossinaléticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade físi-

ca vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscien-

ciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Desperto-

logia. 

Efeitologia: o efeito das retrocicatrizes na origem de neossinaléticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses sinaleticológicas; os extrapolacionismos parapsíqui-

cos permitindo neossinapses interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo autexperiência-paracicatrizes-autossinaléticas; o ciclo descoincidên-

cia vígil–irrompimento do psicossoma; o ciclo de primaveras energéticas (cipriene). 

Enumerologia: a paragênese da autossinalética desconhecida; a paragênese da autossi-

nalética identificada; a paragênese da autossinalética homeostática; a paragênese da autossina-

lética nosográfica; a paragênese da autossinalética seriexológica; a paragênese da autossinaléti-

ca projeciológica; a paragênese da autossinalética proexológica. 

Binomiologia: o binômio paracicatriz-sinalética; o binômio cérebro-sentidos; o binô-

mio intencionalidade-parapsicosfera; o binômio paracicatrização-pararregeneração; o binômio 

apego-desapego. 

Interaciologia: a interação sentidos somáticos–chacras; a interação Fisiologia-Parafi-

siologia; a interação interchacral; a interação charme–energia–força presencial. 
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Crescendologia: o crescendo minimarca-megassinal. 

Trinomiologia: o trinômio identificar-mapear-matematizar; o trinômio autoparapsi-

quismo-intelectualidade-comunicabilidade; o trinômio sentidos somáticos–autoparapercepções– 

–atributos mentais; o trinômio hiperacuidade-holopercuciência-omnicognição; o trinômio nervos 

cranianos–esfenoide–neuroectoplasmia. 

Polinomiologia: o polinômio evolutivo autopesquisa-autoparapsiquismo-autocosmoéti-

ca-autodesperticidade; o polinômio sinais-parassinais-sintomas-parassintomas; o polinômio eu-

forin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíquico. 

Antagonismologia: o antagonismo informação / imaginação; o antagonismo zona de 

conforto homeostática / zona de conforto nosográfica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autossinalética ser sutil e ao mesmo tempo marcante; 

o paradoxo de o desconforto holossomático poder ser sinal de interassistência em curso. 

Politicologia: a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na identificação da paragênese da autossinalética. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a traumatofobia; a parapercepciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do espectro autista influenciando na hipersensibilidade das 

autossinaléticas. 

Maniologia: a mania de encontrar resposta rápida para o conteúdo do sinal energético ou 

do parafenômeno. 

Mitologia: o mito de tudo fazer sentido. 

Holotecologia: a sinaleticoteca; a energoteca; a holossomatoteca; a comunicoteca; a ho-

meostaticoteca; a parapsicoteca; a lucidoteca. 

Interdisciplinologia: a Sinaleticologia; a Etiologia; a Parageneticologia; a Geneticolo-

gia; a Parapercepciologia; a Comunicologia; a Cosmoeticologia; a Traumatologia; a Parapresen-

ciologia; a Ortopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; a pessoa altamente sensível. 

 

Masculinologia: o sinaleticólogo; o higienista; o sensitivo; o tenepessista; o ofiexista;  

o acoplamentista; o tertuliano; o teletertuliano; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o ampara-

dor extrafísico; o amparador intrafísico; o cognopolita; o professor itinerante; o epicon lúcido;  

o verbetógrafo; o verbetólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o escritor; o in-

versor existencial; o reciclante existencial; o projetor consciente; o intermissivista. 

 

Femininologia: a sinaleticóloga; a higienista; a sensitiva; a tenepessista; a ofiexista;  

a acoplamentista; a tertuliana; a teletertuliana; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a amparado-

ra extrafísica; a amparadora intrafísica; a cognopolita; a professora itinerante; a epicon lúcida;  

a verbetógrafa; a verbetóloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a escritora; a in-

versora existencial; a reciclante existencial; a projetora consciente; a intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sa-

piens multidimensionalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paragênese da sinalética parapsíquica básica = a originada a partir da 

sensibilidade parapsíquica da paraconexão com a Natureza (sensibilidade do mato); paragênese 
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da sinalética parapsíquica avançada = a originada a partir da parapreceptoria contínua dos ampa-

radores extrafísicos (parabanhos energéticos com ampliação dos atributos mentaissomáticos). 

 

Culturologia: a cultura do aprofundamento autopesquisístico; a cultura do autoparapsi-

quismo lúcido; a cultura da pesquisa sinaleticológica. 

 

Causas. Conforme a Etiologia, o conjunto de sinais energoparapsíquicos da conscin, po-

de ter origens diversas. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 hipóteses de possíveis catego-

rias e causas da sensibilidade energética, capazes de constituir a paragênese da sinalética parapsí-

quica: 

1.  Cabeça. A hipótese de a maioria das sinaléticas parapsíquicas serem originadas a par-

tir dos lobos frontais, tendo relação direta com os 12 pares de nervos cranianos, constituintes do 

sistema sensorial, principalmente do nervo sensitivo da audição. 

2.  Descoincidenciologia. A hipótese de a descoincidência vígil dos veículos do holosso-

ma favorecer o aparecimento de sinais energoparapsíquicos de modo parafisiológico. 

3.  Holochacralidade. A hipótese de cada chacra do energossoma funcionar ao modo de 

radar de parapercepção originando neossinaléticas para identificação de consciexes e parafenô-

menos. 

4.  Holossensorialidade. A hipótese de o desenvolvimento da autoconsciência holossen-

sorial, por meio do trafor da atenção dividida, favorecer a identificação de neossinaléticas parap-

síquicas. 

5.  Parafisiologia. A hipótese de a conscin paraperceber inúmeros sinais energoparapsí-

quicos, originando autossinaléticas de modo natural, parafisiológico e personalíssimo. 

6.  Paragenética. A hipótese de o trauma de vida pretérita, gerar sensibilidade holosso-

mática na região específica da paracicatrização, podendo originar sinalética energoparapsíquica. 

7.  Singularidade. A hipótese de a presença de determinada consciex ou conscin poder 

provocar reverberações energéticas e compor padrão de sinalética parapsíquica específica à perso-

nalidade, embasada pelo princípio da singularidade das energias conscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paragênese da sinalética parapsíquica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autoconsciência  holossensorial:  Sinaleticologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  correlação-causalidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Comunicação  holossomática:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 

05.  Expansão  etiológica:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Hermenêutica  autovivencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

07.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

08.  Interrelação  fenomênica:  Fenomenologia;  Neutro. 

09.  Mapeamento  da  sinalética:  Autossinaleticologia;  Neutro. 

10.  Maxianatomização  holossomática:  Parafisiologia;  Neutro. 

11.  Padrão  homeostático  de  referência:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

12.  Sinalética  parapsíquica  auditiva:  Autossinaleticologia;  Neutro. 

13.  Sinergismo  sinalética-sincronicidade:  Sinaleticologia;  Neutro. 

14.  Singularidade  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  da  autossinalética:  Sinaleticologia;  Homeostático. 
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O  ESTUDO  DA  PARAGÊNESE  DA  SINALÉTICA  PARAPSÍ-
QUICA  AMPLIA  A  COMPREENSÃO  DA  COMUNICAÇÃO  

INTERDIMENSIONAL  DA  CONSCIN  SENSITIVA,  RUMO   
A  NEOPATAMAR  PARAPSÍQUICO  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, quais categorias de gênese da autossinalética 

conseguiu identificar até o momento? Quais ganhos evolutivos percebeu de tal fato e parafato? 
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